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Pão ensopado





Terra pão ensopado morfologia de uma árvore

Ramificações que explodem de uma semente é a

Palavra a executar a acção: centelhas de

Barbas a irromper o manto da terra. 




São repelões a assaltar os cabeços

Sezões de uma dor herdada do grão

Os que ficam alheados perscrutam canoros

Cantos; quem não escutar dorme na razão. 




A Ceia





Pão escuro, pão escuro, sofrimento irado

E real, longe da brancura da vida

Tu não, pão negro! 




Alimento, como esse meu 

Chão escuro penetrado de pensamentos cruéis 

Num cone infinito pervertido e magmático

E também pequeno…

Valado nos morriões tocando

O ar da meia-noite e a falar numa ceia triste

Que nunca vai escalar do chão

Mas tu não, pão escuro, tu não! 




Poema para uma ceia





Vou pensar em ti quando abrir

As gavetas e deixar em exposição

Os talheres. 

Depois da mesa coberta de arrecadas

Tenho a certeza que vais deixar 

O guardanapo ensanguentado e

Abrir com adolescência 

A casca do pêssego com camisa de 

Limão verde. 




De longe a longe, palavras nocturnas

Algumas meladas como barro ainda vivo. 




De longe a longe, um frémito fresco

De amor jurado. 




Encerra as cortinas


Como uma contra

revolução. 




Canta com prata em turvas

Tonalidade de azul. 

Comer fechaduras com

Os ouvidos e pintar os

Lenços com cantos, de música. 




………………………………. 




E o primeiro desalinhamento

Do dia, depois do toque acidental

Quando a neblina já está na boca




do céu. 




Correr apanhados de surpresa

Para uma gaveta apanhar. 

Como roupa passada pelo ferro. 

Para uma gaveta vamos

um dia engavetado de portais gaveta

com muitos botões perdidos dentro. 




Abel





 A história diária e intestinal de Abel, se canta assim:




A devoção recolectora do conteúdo 

De frascos, no Outono, bramindo para

O calendário que se debilita tremeluzente. 

A tentação do sofá, exígua alcova de veludo

Virginal da viagem sem postais tropicais. 

E a tintura de Iodo, arrimando à dor

No intervalo erudito dos anúncios noticiosos 

Com a sua des – decoração erudita, social e financeira. 

Confidente e passiva como um rádio portátil sem pilhas.




No entanto, lá fora, o petróleo devassa

A Sarsa, os últimos arbustos plantados por Abel. 




Cidadão Nemo





Nunca mais foste humano; 

Da superfície até à agitação das lamas, 

O que a casca sente a alma diz. 




Não poder escolher mais que

O quarto, a reforma e a violência. 

  Depois da guerra, a mulher 

Empedernida torceu as flores 

Com a língua que deu ao revolucionário. 

  Naquele tempo a seara era de quem a cortasse. 

Nunca mais foste homem 

Daquela mulher, e perdes-te o domínio

Do que mais devias amar: a bagagem

De sobreviver e não chegar aos ouvidos 

Dos jornais e dos adidos dos generais.




Nunca mais foste humano. 




Soneto aos 18





Sou novo. Apenas um super filho da puta. 

Apenas pedrado por cerzir ao pináculo 

Os momentos de força. Como me exalto, 

Cada passo meu é uma toante palavra. 




Oh, exuberante morfologia, tapai-me depressa…

Eu não tenho nada que não seja volumoso

E anestesiado e que não precisa de título

Póstumo. Apenas quero que o montes rápida…




Sou novo e vivo esquivamente, como que

O ar faltasse e a temperatura se mostrasse com uivos. 

Não encontrado por ninguém ou pela morte. 




Vou em busca do silêncio iluminado dos seios. 

E o que fica de mim, um poço imergente

Na tua sombra intacta ou somente rochedos. 




O nome cortado





O nome cortado e na sombra

Por uma opa de metal enfurecido

E com dor, como uma raiz

Descavada das penhas. 

O nome esta cortado. 

O nome é o que temos

De mais claro. 




É um local que se enche

De matéria. Partimos sem

Retorno como a água

Que alaga os mantos de limão. 




Mas e se formos cortados

Árvore caída – valeu a

Pena o esforço? 




Recortar palavras construir poemas




Recortar palavras construir poemas


Triângulos para a eternidade 

E organogramas com olhos de falcão 



Tocar na epiderme até amenizar a 

Temperatura, como fazer de estrelas 

Fogueiras, lá naquela imensidão desumanizada… 



Ou então trincar os gomos rubros 

E destruir medos tentaculares e secos 

Como a armação morta de uma árvore.
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